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RESUMO

Apresenta-se uma pesquisa sobre a profissionalização da dança de salão, a partir de um breve re-
lato a respeito da origem da dança, a evolução desta arte no nosso país, as vantagens de escolher 
a modalidade como atividade física, a dança como fuga do sedentarismo e o que levou os profis-
sionais a escolherem viver da dança de salão, fundamentada no método  qualitativo / descritivo 
do tipo exploratório. O estudo contou com 10 profissionais espalhados por todo o país, do sexo 
masculino, que além da docência são praticantes de dança de salão há pelo menos oito anos. O 
objetivo do estudo foi verificar como os profissionais da dança de salão desenvolvem seu proces-
so de profissionalização; o que os leva a escolher viver da dança de maneira a encará-la como o 
sustento de suas vidas e famílias. A fim de responder tais questões este trabalho traz uma breve 
pesquisa bibliográfica sobre o assunto, a história de cada profissional envolvido e por fim, uma 
comparação sobre o que diz a literatura com a realidade que os profissionais entendem, aplicam 
e encontram em seu dia a dia como professor de dança de salão e personal dance.
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BALLROOM DANCING AS A POSSIBILITY FOR PROFESSIONALIZATION

ABSTRACT

This study provides a survey of professionalization in ballroom dancing. Beginning with a brief 
report on the origins of dance, its evolution in our country, the advantages of choosing dancing 
as physical activity, dance as an escape from inactivity and what lead professionals to choose 
ballroom dancing as a way of making a living. The methodology used for the study was qualita-
tive / descriptive of an exploratory type. The study included 10 male professionals from across 
the country who, besides teaching, have been ballroom dancers for at least eight years. The aim 
was to see how these ballroom dancers developed their professionalization process and what 
lead them to choose to dance as a means of providing for themselves and their families. In order 
to answer these questions, the work provides a brief bibliographical review on the subject, the 
history of each professional involved, and lastly a comparison between what the literature states 
and how each professional understands, applies and encounters reality in his day-to-day activity 
as a teacher of ballroom dancing and personally as a dancer.
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1 INTRODUÇÃO

A dança, arte milenar, vem sendo utilizada para os mais variados fins, 
como a alfabetização, conscientização, terapia, espetáculo; sendo um dos princi-
pais a comunicação, possibilitando aos seres que dançam expressar os mais va-
riados sentimentos e emoções através do seu próprio corpo (MARQUES, 2007). 
No princípio os fatores motivacionais para a prática da dança eram intimamente 
ligados aos momentos mais importantes de suas vidas, havia celebração para 
tudo: para o nascimento e a morte, o plantio e a colheita, a caça e a pesca, a paz 
e a guerra, e ainda muitos outros motivos que evidenciavam a importância das 
danças na vida dos seres humanos. Com o desenvolvimento da dança na história, 
chegamos aos séculos  XIV e XV, onde encontramos os primeiros registros escri-
tos sobre a dança (CAMINADA, 1999), um tipo que se diferenciava das danças 
populares da França e deu origem as danças da corte, o que hoje conhecemos 
como balé clássico, e que alcançou seu auge no século XVIII.

Segundo Marques (2007), nos últimos anos tem se notado no Brasil, a 
preocupação de nossos educadores e legisladores em pelo menos mencionar 
a dança em seus trabalhos e programas, para que a dança tenha um reconhe-
cimento de suas contribuições na vida daqueles que a praticam e também os 
que a observam. 

Ainda sobre a dança, no decorrer dos tempos, tinha-se a ideia que o 
corpo tinha que somente seguir padrões estéticos pré-estabelecidos, imitar o 
outro. Mas isto vem mudando com a chegada de diversos estilos de dança que 
dão liberdade de expressão aos que as praticam e são estas danças que são 
trabalhadas nas academias, clubes, praças e que vem possibilitando a seus 
professores uma profissionalização e reconhecimento não só local, mas até 
mesmo no âmbito internacional.

Com a dança, trabalhamos todas as valências físicas que a Educação 
Física se propõe: o alongamento, a flexibilidade, a coordenação motora, a 
agilidade, a força, o equilíbrio e a resistência. Ou seja, uma atividade física 
completa e ainda muito prazerosa e divertida, independente da idade ou sexo 
de seus praticantes, podendo inclusive, contribuir na vida de pessoas consi-
deradas sedentárias.

Para Silva apud Ghamoum (2009), o sedentarismo é definido como a 
falta ou a grande diminuição da atividade física e já é considerada a doença 
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do milênio. Mas o que se sabe sobre o sedentarismo, é que na realidade, o 
conceito não é associado unicamente à falta de uma atividade esportiva, 
do ponto de vista da medicina atual, o sedentário é o indivíduo que gasta 
poucas calorias por semana com atividades ocupacionais. De acordo com 
um trabalho realizado com ex-alunos da Universidade de Harvard, como 
apresenta Lee e Paffenbarger citado por Nascimento et al (2006), o gasto 
calórico semanal define se o indivíduo é sedentário ou ativo, assim, para 
deixar de fazer parte do grupo dos sedentários, o indivíduo necessita gastar 
no mínimo 2.200 calorias por semana em atividades físicas.

No Brasil, dados do IBGE (BRASIL, 2014), indicam que na população 
que tem entre 18 a 24 anos, a proporção de pessoas que possuem hábitos 
de praticar atividades físicas no lazer é de 35,3%. E que esta proporção vai 
diminuindo de acordo com o aumento da idade, dos 25 aos 39 anos, este nú-
mero cai para 25,5%, dos 40 aos 59 anos, o número baixa para 18,3% e por 
fim, dos 60 anos acima, este número cai para somente 13,6%. Segundo Ar-
thur Chioro (2015), manter práticas físicas diárias e saudáveis é um desafio 
de vida para cada brasileiro e requer uma cultura. “Isso vem melhorando, 
mas, à medida que se vai envelhecendo, fica o desafio de ampliar a capaci-
dade de desenvolver atividades físicas diárias” (CHIORO, 2015).

E na escolha de uma atividade física para sair do sedentarismo ob-
servamos cada vez mais, que a dança ganha lugar de destaque frente a 
outras atividades como esportes coletivos, ginásticas e até musculação. 
Dançar é uma atividade aeróbia, e de acordo com os tipos de movimentos 
executados, pode ser de baixa ou alta intensidade. O gasto calórico resul-
tante de cada tipo de dança se deve também ao período e frequência com 
que a atividade é executada. Isto tem a ver com o prazer proporcionado pala 
dança e que em algumas outras atividades não existem. Na dança, apesar de 
haver algumas rotinas, muitas vezes os indivíduos preferem esta atividade 
se comparada a outras, pois dependendo do estilo da dança, o sujeito cria e 
recria novos movimentos a partir dos que já existem e também a partir de 
suas experiências. Ao entrar em aulas de dança de salão, na maioria das ve-
zes, o sujeito aguarda com prazer os resultados já sabendo que só virão com 
o passar do tempo, bem como de acordo com sua assiduidade nas aulas. 

Da mesma forma, comportam-se as pessoas que objetivam um pou-
co mais da dança de salão: aqueles que iniciam as aulas com o intuito de 
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tornarem-se profissionais e professores. Estes iniciam as aulas de dança 
de salão com visão de ganhar a vida com a referida atividade. E diferen-
ciam-se dos alunos, considerados normais por demonstrar um maior in-
teresse nas aulas e também por terem maior facilidade de aprendizado e 
comunicação com todos. É comum, nas aulas de dança de salão, encon-
trarmos rapazes que pensam e muitas vezes conseguem mudar suas vidas 
através da dança de salão.

Muitas vezes, esta procura por torna-se “profissional” da dança de 
salão, ou como preferem ser chamados: Personal Dance, dá-se devido às di-
ficuldades encontradas em outras carreiras, mas, também pela “facilidade” 
que a dança de salão oferece em relação ao Profissionalismo Não Formal.

Neste caminho por ora traçado, destacamos a dança de salão como 
processo de profissionalização de jovens e adultos, que com a atividade, 
descobriram uma nova maneira de viver e ganhar a vida, enfatizando seus 
motivos, anseios e conquistas que a dança foi capaz de lhes propiciar.

A escolha do tema surgiu a partir da vivência com a dança de salão e 
da necessidade de compreender como se dá o processo de profissionaliza-
ção nesse tipo de dança. O objetivo deste estudo é conhecer como os profis-
sionais da dança de salão desenvolvem seu processo de profissionalização.

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO

Para D´Aquino, Guimarães e Simas (2005), no início dos tempos, a 
dança era utilizada pelas culturas primitivas nos momentos importantes de 
sua vida, nascimento, procriação, morte, para evocar ou propiciar os fatores 
importantes à sua sobrevivência, como o sol, chuva, plantio, colheita, caça e 
pesca, e para manifestar sua luta pela vida, seu amor, sua alegria e seu desam-
paro, suas vitórias, na guerra e na paz, suas súplicas e seus agradecimentos. 
Estes eram os fatores que motivavam o homem primitivo a praticar a dança.

De um modo geral, a dança sofre modificações e passa por processos 
que as estilizam. Ao falar com o corpo ela tem a possibilidade de falar consi-
go e melhorar a autoestima,  pois, o simples prazer de movimentar o corpo 
alivia o stress diário. Para isso é importante que o corpo não seja tratado 
como instrumento, mas como forma de comunicação. Pouco adianta, por 
exemplo, ensaiar exaustivamente uma coreografia se a atividade for apenas 



142Revista UNi-RN, Natal, v.16 v.17, suplemento, p. 138-152, jan./dez. 2017

mecânica e tratada de forma alienante. Dentro deste contexto, a Dança, está 
sempre associada ao corpo e é o próprio corpo em movimento, o que contri-
bui diretamente para a educação do ser humano enquanto corpo que pensa, 
se move, produz e reproduz movimentos. 

No caso da dança, o fazer-sentir nunca está dissociado do 
corpo, que é a própria dança. Para que se possa compreen-
der e desfrutar estética e artisticamente a dança, portanto, é 
necessário que nossos corpos estejam engajados de forma 
integrada com o seu fazer-pensar. Essa é uma das grandes 
contribuições da dança para a educação do ser humano – 
educar corpos que sejam capazes de criar pensando e re-sig-
nificar o mundo em forma de arte (MARQUES, 2007, p.24).

A dança é a expressão corporal que exprime o que se sente ou o que 
se pretende transmitir. Segundo Stokoe e Harf (1987, p. 15), a “expressão 
corporal é uma linguagem, através da qual o ser humano  expressa sensa-
ções, emoções, sentimentos e pensamentos com o seu corpo”. E com esta 
definição, fica clara a linha tênue entre a dança e a expressividade. Mas, a 
expressão corporal não está somente na dança. Ela pode ser encontrada por 
exemplo, na mímica, na maneira de caminhar, de olhar, vestir-se, de mexer 
os lábios, enfim, nas mais variadas formas.

Tendo a dança e a expressão corporal  várias classificações e objeti-
vos podemos citar uma classificação específica da expressão corporal que 
é muito ligado à dança, que é a expressão corporal espetacular, que é todo 
e qualquer espetáculo em grupo, inserido numa situação diferente das que 
se vive, envolvendo assim, todo um processo não habitual e comum, por 
exemplo, o ballet e o teatro.

A dança, de um modo geral, é uma atividade física que atrai todo tipo 
de público e de todas as faixas etárias, é uma atividade alegre, que envolve 
a todos, desde o mais vagaroso até o mais dinâmico. Basta somente querer 
participar e deixar levar-se pelos mais variados ritmos. A música, aliás, é 
uma grande aliada desta atividade; dependendo do ritmo pode provocar 
boas lembranças de momentos vividos outrora, o que pode tornar a ativi-
dade da dança prazerosa. 

Segundo Lorda (1995, p.49 apud COSTA; SILVA, 2004), a dança em parti-
cular, é uma “atividade físico-recreativa identificada constantemente como uma 
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das intervenções de saúde mais significativas da vida das pessoas de idade avan-
çada”, o que vem a corroborar com a literatura (MATSUDO; MATSUDO (1992); 
SHARKEY (1998); NIEMAN, (1999); OTTO (1987); (JÄDER et al, apud WEINECK, 
2000); além do mais, a atividade física constante traz benefícios incontestáveis 
para o prolongamento dos anos de vida com uma melhor qualidade.

Participar de atividades físicas como  recreação e dança tem se mostra-
do um grande aliado para aquelas pessoas que procuram sair da ociosidade. 
Com a dança, é possível divertir-se, fazer amigos, exercitar-se, trabalhar a men-
te, diminuir tensões e angústias, se socializar, fortalecer os músculos, melhorar 
a autoestima, ou seja, trabalhar o equilíbrio corpo e mente.

Assim como os hábitos alimentares são influenciados por fatores ambien-
tais, a escolha da atividade física também passa por este processo. Muitas vezes, 
a pessoa escolhe o tipo de atividade física ou de lazer pelas influências que recebe 
do meio em que vive. Crianças que crescem vendo seus pais ou parentes jogar 
futebol constantemente, tendem a gostar do esporte e vivenciá-lo no dia a dia. 
Isto também acontece com a dança de salão. Pais que dançam costumam fazer 
isto em frente aos seus filhos e com seus filhos também, com a intenção de lhes 
proporcionar os benefícios da dança de salão. Se estimulado desde cedo, logo o 
indivíduo aprende a se desenvolver emocionalmente, a conhecer seu corpo, pos-
sibilidades e limites, bem como conhecer novas e antigas culturas.

Crescendo e continuando a prática da dança de salão, o sujeito agrega 
ao seu corpo e seu cognitivo, gestos e saberes diferentes, com mais possibili-
dades de expressão e comunicação, de diversão e prática de atividade física e 
muitas vezes, surge daí a escolha da profissão.

Podemos discutir aqui, uma nova perspectiva de profissão: a profissio-
nalização da dança de salão, onde o instrutor ou professor pode ser conside-
rado um profissional de lazer. Uma vez que para ser considerado profissional, 
o sujeito oferece um serviço em troca de meios de ganhar a vida. Segundo o 
Conselho Regional de Educação Física (CREF, 2002):

os artistas estão amparados pela Lei nº 6.533/78, que se re-
fere às pessoas que interpretam ou executam obra de caráter 
cultural de qualquer natureza, para efeito de exibição ou di-
vulgação pública, realizando espetáculo. E a lei nº 9.696/98 
regula o exercício dos profissionais que vão ministrar as ati-
vidades. Ou seja, aqueles que são os responsáveis pelas aulas.
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Sendo assim, o professor de dança deve ter vínculo com os conselhos 
que regulam a profissão. Mas, este é um assunto para discutirmos num ou-
tro momento. Por enquanto, nos deteremos em conhecer como os profissio-
nais da dança de salão, desenvolvem seu processo de profissionalização e 
dessa forma propagam esta arte nos diversos países.

3 METODOLOGIA

Foram adotados procedimentos metodológicos na tentativa de veri-
ficar como se dá a profissionalização no contexto da dança de salão. Nosso 
método ficou por conta do estudo qualitativo / descritivo do tipo explora-
tório, que teve como objetivo a construção dos conhecimentos a partir dos 
diversos artigos pesquisados e por entendermos que o mesmo se encaixa 
para apresentarmos o contexto real e a natureza de nossa pesquisa, bem 
como a forma de intervenção a ser realizada em nossa pesquisa.

Utilizamos a Pesquisa Descritiva para esclarecermos como foram 
tomadas as decisões e os rumos de nossa pesquisa e como as mesmas pu-
deram influenciar no produto final e nos possíveis resultados alcançados. 
Na Pesquisa Descritiva encontramos diversas formas de realizá-la, optamos 
pela Descritiva – Exploratória, pois esta busca os objetivos e as informa-
ções pertinentes sobre o assunto abordado (CERVO; BERVIAN 2002). Esta 
escolha se deu pela forma como catalogamos nossos dados, trazendo a luz 
os reais fatos que foram levantados, os problemas e as questões de forma 
pertinente ao objetivo da pesquisa. 

Para obtenção dos dados que serviram para análise e o alcance de 
nossos objetivos, utilizamos o artifício da coleta de dados que foi realizada 
através de uma entrevista semiestruturada com questões abertas.

Fizeram parte deste estudo uma amostra de 10 sujeitos, professores 
de dança de salão e personal dance espalhados por todo o país, pertencen-
tes às diversas academias, sendo que 8 eram do Rio Grande do Norte, 1 da 
Paraíba e 1 do Rio de Janeiro, todos do sexo masculino, que além da docên-
cia são praticantes de dança de salão há pelo menos oito anos.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
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Essa pesquisa conhecer como os profissionais da dança de salão  de-
senvolvem seu processo de profissionalização (onde) e diante das respos-
tas coletadas através do instrumento de coleta, um questionário com per-
guntas abertas pode, através dos resultados, compreender um pouco mais 
sobre a utilização da dança de salão como possibilidade de profissionaliza-
ção; e qual a sua importância dentro desse contexto. Depois de respondidas 
as questões pelos professores, aos quais vamos chamar de profissional “A”, 
profissional “B”, profissional “C”, profissional “D”, profissional ”E”, profis-
sional “F”, profissional “G”, profissional “H”, profissional “I” e profissional 
“J”,chegamos a fase de análise dos dados colhidos.

Faz-se necessário entender que nosso instrumento metodológico uti-
lizado apresenta cinco questões discursivas; onde se apresentam questões 
que mostram o que os profissionais entendem por dança de salão; como es-
tes vêem a profissão de professor de dança de salão no contexto atual; como 
é percebida por eles, a dança de salão ensinada nos clubes e academias; como 
é compreendida a valorização da dança de salão como profissão; e por fim, 
como se deu a experiência inicial de cada um com a dança de salão.

A primeira pergunta do questionário foi: - O que você entende por 
dança de salão. E esta questão foi respondida por todos com a mesma res-
posta, todos sem exceção consideram como dança de salão todas as danças 
praticadas a dois, ou seja, tudo que for dançado em pares. E somente um dos 
profissionais, o profissional “A”, acrescentou que “para ser considerada dança 
de salão, além de ser dançada a dois, a dança precisa atender a um outro re-
quisito: o de servir para expressar sentimentos através da música, para socia-
lizar e estar em equilíbrio com o seu par e com os demais do meio dançante”. 
(Professor A). O que corrobora com Perna (2005), ao reconhecer que, na rea-
lidade, a Dança de Salão também é denominada como Dança Social e a razão 
desta sinonímia seria o fato de que “são praticadas com objetivos claros de 
socialização e diversão por casais, propiciando o entretenimento de relações 
sociais de romance e amizade, dentre outras” (PERNA, 2005).

No que trata da segunda questão, como estes vêem a profissão de pro-
fessor de dança de salão no contexto atual, o profissional “A”, somente suge-
re “a criação de um instituto de formação, para nivelar e globalizar todos os 
profissionais da dança”; o profissional “B”, considera “uma profissão difícil 
mas, acredita que a dança vem ganhando espaço na mídia” e acrescenta “que 
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a profissão de professor de dança vem ganhando leis diante da legislação tra-
balhista”; o profissional “C”, vê a dança de salão de uma forma abrangente, 
trabalhando não apenas como um professor de passos e sim um instrumen-
tador que promove qualidade de vida a toda sociedade, sejam físicas ou so-
ciais. O que condiz com Santana e Silva (2012), quando dizem que a dança de 
salão faz com que o individuo, em razão, da presença da música tenha:

Uma maior concentração na execução dos movimentos, ne-
cessidade de mente aberta, ganhe mais energia, elimine pen-
samentos negativos e por isso, se renova ao término de cada 
seção de sua atividade física, ganhando uma grande sensa-
ção de prazer e melhorando sensivelmente sua qualidade de 
vida (SANTANA; SILVA, 2012).

Os demais profissionais, “D”, “E”, “F”,“G”,”I” e “J”,também concordam 
que no contexto atual a dança de salão, abrange a qualidade de vida como 
fator primordial para a decisão de sua prática. O entrevistado “H”,  acrescenta 
ainda que a dança de salão, principalmente na terceira idade é vista também 
como terapia ocupacional. Em seu trabalho, A dança como estratégia de tra-
balho na terapia ocupacional, as autoras, Lílian Cristina Hassan Fujii (2016) 
e Lilian Maria Aparecida  Zulian (2016), comentam que é possível utilizar a 
dança como “ferramenta” de trabalho da Terapia Ocupacional.

No que trata a questão três: Como você percebe a dança de salão en-
sinada nos clubes e academias, a resposta também foi unânime: todos os 
profissionais entrevistados, responderam que falta uma boa qualidade na 
formação dos professores de dança de salão, que estes deveriam passar por 
um processo de formação não só prática mas, também teórica e que esta for-
mação atendesse a um determinado tempo mínimo e também gradual, ou 
seja, seguindo níveis de formação.

A autora Scheila Mara Maçaneiro apud Strazzacappa (2008, p. 92), 
em seu artigo A Formação do Licenciado em Dança: saberes multifacetados, 
complementa: 

Apesar da existência de diferentes licenciaturas em vigor 
(dança, teatro, música, artes visuais), tratando especifica-
mente cada uma das linguagens artísticas, nenhuma garante 
que o professor estará apto a trabalhar com propriedade as 
nuanças de cada fazer artístico, o que obriga esse profissio-
nal a estar aberto a interlocuções com outros profissionais, a 
buscar cursos de aperfeiçoamento e atualização.
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Ainda sobre a questão da qualificação dos professores de dança, a 
autora Strazzacappa (2011), em seu trabalho publicado na Revista Morin-
ga, deixa claro que o professor de dança é o graduado em curso superior 
de licenciatura (terceiro grau) em dança ou em áreas afins. Já o instrutor é 
aquele que possui uma formação completa em curso livre, geralmente ofer-
tado em estúdios e academias privados, ou se graduou em curso técnico 
(segundo grau) regulamentado pelos MEC, ou ainda, possui apenas um di-
ploma de bacharelado embora ministre aulas de dança e o monitor é aquele 
que cursou exclusivamente um curso livre ou ainda está em formação, po-
rém já atua ministrando oficinas e/ou auxiliando professores e instrutores.

Em relação à questão de número quatro: Como você compreende a 
valorização da dança de salão como profissão, mais uma vez, se repetiu a 
opinião de forma unânime, todos se dizem satisfeitos com a valorização de 
seus trabalhos como profissionais e professores de dança de salão e a com-
preendem como qualquer outra profissão. E que vivem financeiramente 
muito bem com a profissão escolhida.

Aliás, alguns destes, relataram já terem viajado para vários estados 
brasileiros, fazendo apresentações e ministrando aulas. Os Profissionais 
“D”,”I” e “J”, inclusive já viajaram o mundo para trabalhar com a dança de 
salão. Algo para eles, inimaginável no início de suas carreiras.

No que diz respeito a questão de número cinco: Como se deu sua 
experiência inicial com a dança de salão, os profissionais “A, B e J” relata-
ram que “o interesse inicial era o de perder a timidez e aprender a dançar 
forró”; o profissional “C”, alegou que seu interesse principal no início era o 
de “fazer novos amigos”; o profissional “D”, por sua vez, nos informou que 
o benefício que ele foi buscar na dança de salão, foi o de poder sair de casa, 
pois, mesmo já tendo treze anos de idade, sua mãe não o deixava sair nem 
mesmo para brincar na rua; já o profissional “E”, nos revelou outro inte-
resse, “o de aprender a dançar para chamar a atenção do sexo oposto”; o 
profissional “F”, declarou ter iniciado a dança de salão com o propósito de 
“torna-se dançarino profissional e professor de dança de salão”, o profissio-
nal “G”, mencionou que seu interesse inicial deu-se “a partir da curiosidade 
e vontade de aprender a dançar todos os ritmos” o profissional “H”, respon-
deu que entrou na dança de salão por incentivo dos amigos, “Convenceram-
-me que com a dança de salão eu ganharia a vida de maneira mais prazerosa 
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que trabalhar em um hotel como cozinheiro”; o profissional “I”, declarou 
que logo no seu primeiro contato com o ritmo “Salsa”, apaixonou-se e desde 
então fez da dança de salão o seu ganha pão.

7 CONCLUSÃO

Com as referidas afirmações, dos profissionais pesquisados pode-
mos conhecer um pouco como os mesmos desenvolvem seu processo de 
profissionalização e desta forma propagam esta arte nos diversos países; 
verificamos o motivo do interesse pela arte; percebemos que em momento 
algum, nenhum deles falou de qualquer experiência de pré-conceito vivida. 
Assim, foi possível perceber a importância de se trabalhar com dança de 
salão para cada um dos entrevistados, descobrimos também que os interes-
ses iniciais são parecidos, mas necessariamente não são os mesmos. Suas 
opiniões sobre o que é a dança de salão; como a vêem no contexto atual e 
por fim, explanamos em qual momento se percebeu a dança de salão como 
oportunidade de trabalho e como se deu o início da profissionalização: (na-
turalmente), afinal, somente um profissional, mencionou já ter iniciado na 
dança com este propósito.

Com a leitura de estudos anteriores e as respostas coletadas dos pro-
fissionais sobre a dança de salão como possibilidade de profissionalização, 
pudemos ver a coerência dos autores e dos professores entrevistados sobre 
o referido assunto e assim ampliar nossa consciência sobre a importância 
que se deve dar a esta profissão.

Daí entendermos a importância de se regularizar a profissão de pro-
fessor de dança de salão perante as leis trabalhistas do nosso país, sabendo 
de sua importância como propiciadora de inúmeros benefícios aos seus pra-
ticantes. Quer sejam os interessados em socializar, aprender e principalmen-
te aquelas pessoas que buscam na dança de salão a profissão de suas vidas.
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO – DANÇA DE SALÃO

ESTE QUESTIONÁRIO FOI ELABORADO PARA PERMITIR O ENTENDIMENTO 
SOBRE A DANÇA DE SALÃO E A REALIDADE DOS PROFISSIONAIS QUE 
VIVEM DESTA ARTE.

FAZENDO PARTE DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO EM EDUCAÇÃO 
FÍSICA DA GRADUANDA MARIA AUGUSTA E PROCURANDO DISMISTIFICAR 
“A DANÇA DE SALÃO E AS POSSIBILIDADES DE PROFISSIONALIZAÇÃO”.

QUESTÕES

1. O que você entende por dança de salão?

2. Como você vê a profissão de professor de dança de salão no contexto 
atual?

3. Como você percebe a dança de salão ensinada nos clubes e academias?

4. Você compreende a valorização da dança de salão como profissão? 
Justifique:

5. Como se deu sua experiência inicial com a dança de salão?


